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O sistema plantio direto é um processo conservacionista de produção agropecuária, 

cujas premissas são o revolvimento mínimo da superfície do solo, a formação e 

manutenção de cobertura morta (palha) e rotação de culturas (CALEGARI, 2010). 

Antes considerado uma das alternativas ao manejo convencional do solo, que faz 

uso de arados e grades niveladoras, o sistema plantio direto tornou-se padrão para o 

manejo do solo na agricultura de regiões tropicais, pois a sua adoção permite 

minimizar impactos ambientais negativos decorrentes da atividade agropecuária, 

como a erosão e retirada de nutrientes das áreas agrícolas, contaminação e o 

assoreamento de corpos d'água (BOER et al., 2007; JESUS et al., 2007; MELLO, 

2010). Nas áreas onde o sistema plantio direto é bem manejado, ocorre aumento 

significativo do conteúdo de matéria orgânica no solo, resultando em melhoria de 

suas qualidades químicas, físicas e biológicas, além disso é possível alternar plantas 

com sistemas de raízes diversificados (arquitetura e profundidade de crescimento), 

impedir variações extremas de temperatura e de umidade e proporcionar ciclagem 

de nutrientes mais efetiva e maior eficiência no aproveitamento dos adubos 

(RESENDE et al., 2012).
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Herbicidas para dessecação de 
plantas no sistema plantio direto

No sistema plantio direto, o manejo da vegetação 

(plantas de cobertura ou plantas daninhas) é feito 

antes da semeadura das plantas cultivadas, haja vista 

que um dos fatores que determinam a capacidade 

competitiva das plantas é a precocidade da 

emergência de uma em relação a outra 

(CONSTANTIN et al., 2009). No sistema de manejo 

convencional do solo, isso é conseguido por meio do 

revolvimento com arados, grades niveladoras e 

outros implementos (VIANA et al., 2008). No sistema 

plantio direto, por não haver essa operação, o manejo 

da vegetação daninha e das plantas de cobertura é 

feito com aplicação de herbicidas, operação 

denominada dessecação (PROCÓPIO et al., 2006; 

TIMOSSI et al., 2006).

Dos herbicidas utilizados para esse fim, o glyphosate 

é o de uso mais difundido, devido a sua eficácia de 

controle, tanto de plantas daninhas como de plantas 

cultivadas para a formação de palha. O produto é 

aplicado isoladamente ou associado a outros 

herbicidas, bem como em aplicações sequenciais, 

geralmente com doses entre 720 e 1.440 g de i.a./ha 

(KOZLOWSKI, 2001; CONSTANTIN et al., 2009; 

CARVALHO et al., 2010). Ele atua nas plantas 

sensíveis inibindo a ação da enzima 5-

enolpiruvilchiquimato-3-fosfato sintase, envolvida na 

síntese de alguns aminoácidos essenciais ao 

metabolismo celular (BAERSON et al., 2002; 

COUTINHO; MAZO, 2005). O glyphosate é absorvido 

através da superfície das folhas, com movimentação 

pelo floema até os pontos de crescimento 

(meristemas) das plantas, controlando espécies 

monocotiledôneas e dicotiledôneas (RODRIGUES; 

ALMEIDA, 2005). A absorção é lenta, e a ocorrência 

de chuvas, mesmo algumas horas após a aplicação, 

pode reduzir a eficácia de controle a níveis não 

satisfatórios (JAKELAITIS et al., 2001; SOUZA et al., 

2003). A sua adsorção às argilas e à matéria 

orgânica do solo é elevada, característica que não 

permite que ele seja absorvido pelas raízes das 

plantas (SILVA et al., 2007). A meia-vida no solo 

(tempo necessário para que metade da quantidade 

aplicada seja degradada) da molécula de glyphosate é 

de cerca de 30 dias para as mais variadas condições 

ambientais (GIESY et al., 2000; ANDRÉA et al., 

2013). O glyphosate é comercializado em muitas 

formulações e marcas comerciais, com 

concentrações variáveis do princípio ativo 

(RODRIGUES; ALMEIDA, 2005).

Além do glyphosate, os herbicidas 2,4-D e paraquat 

são muito utilizados na dessecação (RODRIGUES; 

ALMEIDA, 2005). O herbicida 2,4-D é uma auxina 

sintética que afeta vários processos fisiológicos nas 

plantas sensíveis, como divisão e elongação celular e 

regulação do metabolismo secundário, sendo 

absorvido por folhas e raízes e empregado para 

controle de espécies dicotiledôneas (RODRIGUES; 

ALMEIDA, 2005; MOYEN et al., 2007). O paraquat é 

absorvido pelas folhas das plantas e, no interior das 

células, é capaz de capturar elétrons durante o 

processo de fotossíntese, por isso é considerado um 

inibidor fotossintético. Após sucessivas 

transformações, ele forma radicais livres no interior 

das células e promove a degradação de membranas 

celulares e a morte das plantas sensíveis, 

monocotiledôneas e dicotiledôneas, poucas horas 

após a aplicação (WELLER, 2003). No solo é 

completamente adsorvido às argilas e à matéria 

orgânica, ficando indisponível para a absorção pelas 

raízes das plantas (RODRIGUES; ALMEIDA, 2005).

A seleção de herbicidas e a definição de doses para a 

dessecação de plantas, no sistema plantio direto, 

dependem sobretudo das espécies e dos estádios de 

crescimento das plantas, sejam elas daninhas ou 

cultivadas como plantas de cobertura, e tem como 

principais objetivos obter eficácia de controle, com 

redução de quantidades aplicadas (TIMOSSI et al., 

2006; CORREIA et al., 2010).

Diversidade de espécies daninhas em 
terra firme no Estado do Amazonas

Nas culturas exploradas em terra firme no Estado do 

Amazonas, há ocorrência de grande número de 

espécies daninhas, distribuídas em muitas famílias e 

gêneros. Em cultivos de cupuaçuzeiro (Theobroma 

grandiflorum) e de pupunheira (Bactris gasipae) no 

sistema agroflorestal, Souza et al. (2003) 

identificaram 21 espécies daninhas, com 12 famílias 

botânicas, sendo 7 espécies monocotiledôneas e 15 

dicotiledôneas. Albertino et al. (2004) realizaram 

levantamentos florísticos em guaranazais de 5 

municípios amazonenses, nos quais foram 

identificadas 87 espécies daninhas, em 25 famílias, 
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com 13 monocotiledôneas, 70 dicotiledôneas e 4 

pteridófitas. Fontes (2007) identificou 19 espécies 

daninhas em seringais de cultivo em Manaus, com 7 

monocotiledôneas, 11 dicotiledôneas e 1 pteridófita. 

Costa et al. (2009) avaliaram a composição florística 

de plantas daninhas em cultivos de mandioca 

(Manihot esculenta) em propriedades agrícolas do 

Município de Manacapuru, região central do 

Amazonas, por meio das sementes existentes no 

solo, e encontraram 52 morfotipos, sendo 34 

identificados até o nível de espécie, 9 até gênero, 5 

até família botânica e 4 morfotipos. Fontes e 

Gonçalves (2009) identificaram 18 espécies daninhas 

em área cultivada com milho (Zea mays), sendo 5 

monocotiledôneas e 13 dicotiledôneas, em 11 

famílias botânicas. Em observações feitas em campo, 

nas áreas experimentais da Embrapa Amazônia 

Ocidental, tanto em cultivos anuais como bienais e 

perenes, constatou-se a presença frequente das 

espécies Commelina erecta (trapoeraba), Ipomoea 

asarifolia (batatarana), Paspalum virgatum (capim-

taripucu), Scleria melaleuca (navalha-de-mico) e 

Spermacoce verticillata (vassourinha-de-botão).

Portanto, este trabalho teve como objetivos estimar a 

eficácia de controle de espécies daninhas de 

ocorrência frequente em área de cultivo de grãos no 

sistema plantio direto e definir herbicidas e doses 

para manejo dessas espécies na dessecação antes da 

semeadura.  

Procedimentos experimentais

Conduziu-se um experimento em casa de vegetação 

da Embrapa Amazônia Ocidental, localizada no 

Município de Manaus, AM, com as espécies daninhas 

C. erecta, I. asarifolia, P. virgatum, S. melaleuca e S. 

verticillata, de ocorrência frequente nas áreas 

experimentais da Embrapa. Segmentos de caule com 

folhas (estolões) com duas gemas vegetativas de C. 

erecta e de I. asarifolia e sementes de P. virgatum, S.  

melaleuca e S. verticillata foram coletadas em área 

cultivada em esquema de rotação de culturas com 

feijão-caupi (Vigna unguiculata) e milho (Z. mays) em 

sistema plantio direto. Os estolões e as sementes 

foram levados para casa de vegetação e colocados 

em leito de areia para formação de mudas. Quinze 

dias após o plantio, mudas das espécies daninhas 

foram transplantadas para vasos plásticos de 
3capacidade de 3 dm , preenchidos com substrato 

formado por solo de camada superficial de floresta, 

classe Latossolo Amarelo, muito argiloso, cujas 

características químicas foram: pH (H O, 1:2,5) – 2

35,13; matéria orgânica (g/kg) – 60,53; P (mg/dm ) – 
3 314; K (mg/dm ) – 182; Ca (cmol /dm ) – 1,85; Mg c

3 3(cmol /dm ) – 0,68; Al (cmol /dm ) – 0,47; H+Al c c

3 3(cmol /dm ) – 7,51; SB (cmol /dm ) – 3,04; t c c

3(cmol /dm ) – 3,51; V (%) – 28,55; m (%) – 13,39; c

3 3Cu (mg/dm ) – 0,82; Fe (mg/dm ) – 244; Mn 
3 3(mg/dm ) – 4,89; Zn (mg/dm ) – 0,44.

As plântulas de C. erecta, I. asarifolia e S. verticillata 

foram transplantadas quando tinham duas folhas 

definitivas, e as de P. virgatum e S melaleuca, uma. 

Trinta dias após o transplantio, os herbicidas foram 

aplicados, quando as plantas de C. erecta, I. asarifolia 

e S. verticillata tinham entre seis e oito folhas 

definitivas e P. virgatum e S. melaleuca, entre três e 

quatro perfilhos. Os herbicidas 2,4-D, diuron, 

fluazifop-p-butyl, glyphosate, glyphosate + 2,4-D, 

paraquat e paraquat + diuron foram aplicados com 

pulverizador costal pressurizado com dióxido de 
2carbono (CO ), pressão constante de 3 kgf/cm , 2

equipado com duas pontas de pulverização TT 80.02 

espaçadas de 0,5 m, com vazão equivalente a 130 

L/ha. Para cada espécie foi incluído um tratamento 

controle sem aplicação de herbicidas. Quinze dias 

após a aplicação dos herbicidas, realizou-se o corte 

das plantas a uma altura de 5 cm da superfície do 

solo. Aos 45 dias após o primeiro corte, coletou-se a 

parte aérea das plantas para secagem em estufa com 

circulação forçada de ar a 65 °C até o material 

vegetal atingir peso constante. O experimento foi 

conduzido em delineamento inteiramente casualizado 

com cinco repetições. Para a apresentação dos 

resultados, a eficácia de controle das plantas 

daninhas foi relativizada em termos percentuais 

considerando a massa das plantas daninhas secas 

dos tratamentos testemunha como 100%. Os dados 

foram submetidos à análise de normalidade e 

homogeneidade de variância dos erros experimentais 

e de variância, com médias de tratamentos 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

Resultados e Discussão

O controle de C. erecta (Tabela 1) foi ineficaz com as 

aplicações isoladas de fluazifop-p-butyl e de 

glyphosate, em todas as doses testadas. 
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Tabela 1. Eficácia de controle de Commelina erecta resultante da aplicação de herbicidas. Manaus, 2013.

A B 1 i.a. - ingrediente ativo;  p.c. - produto comercial.  Mistura em tanque. Médias seguidas por mesma letra na coluna não diferem entre si 
2 3pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.  Adição de espalhante adesivo não-iônico 0,1% v/v.  Interpretação: I- ineficaz (menos 

de 50% de controle); P- pouco eficaz (mais de 50% até 85% de controle); E- eficaz (mais de 85% até 95% de controle); A- altamente 
eficaz (mais de 95% de controle) (Adaptado de LORENZI, 2006).

2,4-D
2,4-D
Fluazifop-p-butyl
Fluazifop-p-butyl
Glyphosate
Glyphosate

 1Glyphosate + 2,4-D
 1Glyphosate + 2,4-D

Paraquat
Paraquat

2Paraquat + Diuron 
2Paraquat + Diuron 

Testemunha
Coeficiente de variação (%) – 29,0% 

3EficáciaTratamentos Controle (%)

670
1.005
250
375

1.080
1.800

1.080 + 502,5
1.080 + 670

300
400

400 + 100
500 + 150

-

1,0
1,5
1,0
1,5
3,0
5,0

3,0 + 0,75
3,0 + 1,0

1,5
2,0
2,0
2,5
-

E
E
I
I
I
I
E
E
E
E
P
E
-

85,1
87,8
30,0
46,3
18,2
28,9
88,6
88,0
88,6
90,0
71,9
85,8

0

a
a
  bc
  b
  bc
  bc
a
a
a
a
a
a
    c

Ag de i.a./ha BL do p.c./ha 

Doses

O fluazifop-p-butyl é um herbicida inibidor da 

atividade da acetil-coenzima carboxilase nas plantas 

sensíveis e é muito efetivo no controle de espécies da 

família Poaceae (popularmente conhecidas como 

gramíneas), e com pouco ou nenhum efeito sobre 

espécies de outras famílias (RODRIGUES; ALMEIDA, 

2005; BELKEBIR et al., 2006). Oliveira et al. (2009) 

avaliaram a influência da aplicação do fluazifop-p-

butyl associado ao fomesafen (180 g + 225 g de 

i.a./ha) no controle de Commelina benghalensis, C. 

erecta e Tripogandra diuretica (também uma 

Commelinaceae), e a mistura mostrou-se ineficaz no 

controle das espécies.

Quanto ao glyphosate, as espécies do gênero 

Commelina têm suscetibilidade diferenciada a esse 

herbicida. Rocha et al. (2007) verificaram que C. 

benghalensis, C. diffusa e C. erecta foram muito 

tolerantes ao glyphosate aplicado em dose de 960 g 

de i.a./ha, enquanto C. villosa foi controlada com 

essa mesma dose. Oliveira et al. (2009) e Maciel et 

al. (2011) relataram que C. benghalensis foi muito 

tolerante ao glyphosate aplicado em dose única (180, 

360, 540 e 720 de i.a./ha), enquanto aplicações 

sequenciais em intervalos de 12 dias com doses de 

360 – 360 e 540 – 360 g de i.a/ha controlaram as 

plantas com eficácia comparada ao controle 

mecânico. Monquero et al. (2004) apontaram as 

causas da tolerância de algumas espécies de 

Commelina ao glyphosate como sendo decorrentes de 

absorção foliar deficiente e transformação do 

princípio ativo em produtos pouco ativos no interior 

da planta. No presente trabalho, e com exceção do 

controle obtido com a aplicação de paraquat + 

diuron com dose de 400 g + 100 g de i.a./ha, a 

espécie foi considerada suscetível aos demais 

herbicidas e em todas as doses testadas.

Na Tabela 2 estão apresentados os níveis de controle 

de I. asarifolia, onde se vê que as aplicações dos 

herbicidas 2,4-D e glyphosate, isolados ou em 

mistura, resultaram em eficácia máxima no controle 

da espécie.

Siebert et al. (2004) avaliaram o controle de Ipomoea 

coccinea com aplicação de 2,4-D em plantas com 

dois estádios de crescimento distintos: até 60 cm e 

com mais de 180 cm de comprimento; e, em ambos 

os estádios, o 2,4-D foi eficaz, com doses de 530 e 

1.060 g de i.a./ha, respectivamente. Ramires et al. 

(2010) e Souza et al. (2013) relataram elevada 

eficácia de controle de Ipomoea grandifolia com 

aplicação de 960 e 1.000 g de i.a./ha de glyphosate 

e 2,4-D, respectivamente.

Na Tabela 3 estão apresentados os resultados de 

eficácia de controle de P. virgatum, evidenciando-se a 

alta suscetibilidade da espécie aos herbicidas, 

exceção feita à menor dose do glyphosate.
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Tabela 2. Eficácia de controle de Ipomoea asarifolia resultante da aplicação de herbicidas. Manaus, 2013.

A B 1 i.a. - ingrediente ativo;  p.c. - produto comercial.  Mistura em tanque. Médias seguidas por mesma letra não diferem entre si pelo teste de 
2 3Tukey ao nível de 5% de probabilidade.  Adição de espalhante adesivo não-iônico 0,1% v/v.  Interpretação: I- ineficaz (menos de 50% de 

controle); P- pouco eficaz (mais de 50% até 85% de controle); E- eficaz (mais de 85% até 95% de controle); A- altamente eficaz (mais de 
95% de controle) (Adaptado de LORENZI, 2006).

3EficáciaTratamentos Controle (%)Ag de i.a./ha BL do p.c./ha 

Doses

2,4-D
2,4-D
Glyphosate
Glyphosate

 1Glyphosate + 2,4-D
 1Glyphosate + 2,4-D

Paraquat
Paraquat

2Paraquat + Diuron 
2Paraquat + Diuron 

Testemunha
Coeficiente de variação (%) – 17,4,0%

670
1.005
1.080
1.800

1.080 + 670
1.080 + 1.050

200
400

400 + 200
500 + 250

-

1,0
1,5
3,0
5,0

3,0 + 1,0
3,0 + 1,5

1,0
2,0
2,0
2,5
-

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
36,3
48,2
82,0
93,0

0

a
a
a
a
a
a
   c
   c
  b
ab
    d   

A
A
A
A
A
A
I
I
P
E
-

Tabela 3. Eficácia de controle de Paspalum virgatum resultante da aplicação de herbicidas. Manaus, 2013.

A B 1 i.a. - ingrediente ativo;  p.c. - produto comercial.  Mistura em tanque. Médias seguidas por mesma letra não diferem entre si pelo teste de 
2Tukey ao nível de 5% de probabilidade.  Interpretação: I- ineficaz (menos de 50% de controle); P- pouco eficaz (mais de 50% até 85% de 

controle); E- eficaz (mais de 85% até 95% de controle); A- altamente eficaz (mais de 95% de controle) (Adaptado de LORENZI, 2006).

2EficáciaTratamentos Controle (%)Ag de i.a./ha BL do p.c./ha 

Doses

Fluazifop-p-butyl
Fluazifop-p-butyl
Glyphosate
Glyphosate 

1Glyphosate + 2,4-D 
1Glyphosate + 2,4-D 

Paraquat
Paraquat 
Testemunha
Coeficiente de variação (%) – 3,78%

187,5
250
720

1.440
1.080 + 670

1.080 + 1.050
200
400

-

0,75
1,0
2,0
4,0

3,0 + 1,0
3,0 + 1,5

1,0
2,0
-

99,4
99,8
10,3

100,0
100,0
100,0
98,0
99,8

0

a
a
  b
a
a
a
a
a
  b  

A
A
I
A
A
A
A
A
-

Villareal e Vargas (1989) avaliaram o controle de P. 

virgatum com aplicação de glyphosate (900 g de 

i.a./ha) e de fluazifop-p-butyl (250 g i.a./ha), obtendo 

resultado eficaz no controle de plantas adultas e 

eliminando a formação de novas brotações (perfilhos) 

nas plantas em crescimento. No presente trabalho, a 

menor dose de glyphosate (720 g de i.a./ha) não foi 

suficiente para impedir a formação de perfilhos, o que 

permitiu a sobrevivência e o crescimento das plantas. 

Na Tabela 4 vê-se que o controle da planta daninha 

S. melaleuca foi ineficaz com a aplicação das doses 

de fluazifop-p-butyl e da menor dose de paraquat, 

mas com alta eficácia de controle pelos demais 

tratamentos adotados.

Gómez-Gómez et al. (2008) obtiveram excelente 

controle de S. melaleuca com aplicações de diuron 

(200 g de i.a./ha) nas plantas no estádio inicial de 

crescimento (duas a três folhas) e na fase de 

perfilhamento, e de paraquat + diuron (480 + 200 g 

de i.a./ha) em plantas em fase de rebrota após 

roçada. Esses autores relataram tolerância da planta 

daninha ao herbicida glyphosate (1.400 g de i.a./ha) 

quando aplicado em plantas adultas e em fase de 

floração, sendo pouco eficaz, com nível de controle 

de 77%. 

A planta daninha S. verticillata só não foi controlada 

com eficácia pelo herbicida 2,4-D, como apresentado 

na Tabela 5.
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Tabela 4. Eficácia de controle de Scleria melaleuca resultante da aplicação de herbicidas. Manaus, 2013.

A B 1 i.a. - ingrediente ativo;  p.c. - produto comercial.  Mistura em tanque. Médias seguidas por mesma letra não diferem entre si pelo teste de 
2 3Tukey ao nível de 5% de probabilidade.  Adição de espalhante adesivo não-iônico 0,1% v/v.  Intepretação: I- ineficaz (menos de 50% de 

controle); P- pouco eficaz (mais de 50% até 85% de controle); E- eficaz (mais de 85% até 95% de controle); A- altamente eficaz (mais de 
95% de controle) (Adaptado de LORENZI, 2006).

3EficáciaTratamentos Controle (%)Ag de i.a./ha BL do p.c./ha 

Doses

Fluazifop-p-butyl
Fluazifop-p-butyl
Glyphosate
Glyphosate

1Glyphosate + 2,4-D 
1Glyphosate + 2,4-D 

Paraquat
Paraquat 

2Paraquat + Diuron 
2Paraquat + Diuron 

Testemunha
Coeficiente de variação (%) – 36,3% 

187,5
250
540

1.080
1.080 + 670

1.080 + 1.050
200
400

400 + 200
500 + 250

-

0,75
1,0
1,5
3,0

3,0 + 1,0
3,0 + 1,5

1,0
2,0
2,0
2,5
-

11,8
22,1

100,0
100,0
100,0
100,0
42,7

100,0
100,0
100,0

0

   bc
   bc
a
a
a
a
   b
a
a
a
     c  

I
I
A
A
A
A
I
A
A
A
-

Tabela 5. Eficácia de controle de Spermacoce verticillata resultante da aplicação de herbicidas. Manaus, 2013.

A B 1i.a. - ingrediente ativo;  p.c. - produto comercial.  Mistura em tanque. Médias seguidas por mesma letra não diferem entre si pelo teste de 
2  3Tukey ao nível de 5% de probabilidade.  Adição de espalhante adesivo não-iônico 0,1% v/v.  Interpretação: I- ineficaz (menos de 50% de 

controle); P- pouco eficaz (mais de 50% até 85% de controle); E- eficaz (mais de 85% até 95% de controle); A- altamente eficaz (mais de 
95% de controle) (Adaptado de LORENZI, 2006).

3EficáciaTratamentos Controle (%)Ag de i.a./ha BL do p.c./ha 

Doses

2,4-D
2,4-D
Glyphosate
Glyphosate

1Glyphosate + 2,4-D 
1Glyphosate + 2,4-D 

2Paraquat + Diuron 
2Paraquat + Diuron 

Testemunha
Coeficiente de variação (%) – 5,84% 

1.005
1.340
720

1.440
720 + 670

1.440 + 670
400 + 200
500 + 250

-

1,5
2,0
2,0
4,0

2,0 + 1,0
4,0 + 1,0

2,0
2,5
-

76,5
80,4
95,1
98,0
96,7
97,5
96,0
100,

0

  b
  b
a
a
a
a
a   
a
     c

P
P
A
A
A
A
A
A
-
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Brighenti et al. (2006) também não obtiveram 

controle satisfatório de S. verticillata com aplicação 

isolada de 2,4-D com dose de 1.050 g de i.a./ha, 

enquanto o nível de controle obtido com 720 g de 

i.a./ha de glyphosate foi muito alto. O estádio de 

crescimento de S. verticillata influencia a 

suscetibilidade da espécie ao glyphosate, conforme 

mostrado por Fontes (2007), ao constatar que 

plantas adultas e em floração não foram controladas 

com aplicação desse herbicida com doses de 720 e 

1.080 g de i.a./ha.

A eficácia de controle do paraquat + diuron foi muito 

alta, com resultado semelhante ao obtido por 

Brighenti et al. (2006) e Rios et al. (2011), quando 

relataram alta eficácia de controle de S. verticillata 

com a aplicação de paraquat + diuron (500 + 250 g 

de i.a./ha). Em ambos os trabalhos, assim como no 

presente caso, as plantas de S. verticillata estavam 

em fase inicial de crescimento e tinham entre duas e 

seis folhas definitivas. Ao contrário do glyphosate, o 

herbicida paraquat + diuron, nas doses 

recomendadas, é eficaz no controle S. verticillata em 

qualquer estádio de desenvolvimento da planta 



Conclusões

As espécies daninhas mais frequentes em áreas 

de cultivo de grãos em terra firme no Amazonas 

têm suscetibilidade diferenciada aos herbicidas e 

às doses utilizadas para dessecação em sistema 

plantio direto.

Para a operação de dessecação no sistema 

plantio direto devem ser utilizadas misturas de 

herbicidas para aumentar o número de espécies 

controladas e a eficácia de controle de plantas 

daninhas.

Os herbicidas mais efetivos para a controle de 

plantas daninhas foram glyphosate + 2,4-D e 

paraquat + diuron, com doses de 1.080 + 670 

e 400 + 200 g de i.a./ha.

A recomendação do uso de herbicidas para 

aplicação em áreas agrícolas só pode ser feita 

por profissional habilitado e deve seguir as 

normas previstas em lei. Em nível federal, a Lei 

nº. 7.802, de 11 de julho de 1989, 

regulamentada pelo Decreto nº. 98.816, de 11 

de janeiro de 1990; e em nível estadual, a Lei nº. 

3.803, de 29 de agosto de 2012.
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